
Mês: fevereiro de 2021

Pelo interesse que todo este trabalho em cooperação tem despertado, vamos fazer uma viagem até
às Beiras… Beira-Baixa, Proença-A-Nova é o nosso horizonte. Exprimir através da escrita de
Assunção Vilhena as memórias proverbiais recolhidas nessa região, há muitos anos atrás, permitiu-
nos trazer à ribalta, autênticos trabalhos de recolha, de entre os quais os provérbios, ditos, foram
privilegiados. Em proximidade com as populações, Vilhena foi uma das interessadas pela sabedoria
popular na região dos Proencences. Entendia os provérbios como veículos duma experiência e dum
saber coletivos; (…) expressos em poucas palavras, fáceis de fixar, tornaram-se populares e
passaram facilmente fronteiras (…). Assim, e como estamos no mês de fevereiro, iniciamos por
aqueles já conhecidos, que aludem à Senhora das Candeias1 (2 fevereiro):

• Luar da Senhora das Candeias:
“Se a Candeia chora,
Está o frio fora.
Se a candeia ri
Está o Inverno pra vir.”

• No dia da Senhora das Candeias, quantas pingas de água caem, quantas abelhas nascem.

Outros provérbios recolhidos nessa região:

• Entrudo bolarento, Páscoa com bom tempo
• Círculo no sol, enxuga o lençol
• Círculo na lua, água na rua
• Fome e frio metem lebres a caminho

Reforçar a identidade cultural, reavivar a memória preenchendo lacunas que na simplicidade das
palavras, permitem a transmissão de conhecimentos empíricos e científicos às gerações seguintes,
são algumas das metas a atingir, sobretudo nas circunstâncias difíceis de pandemia que estamos
todos a viver. Estas expressões fazem parte da cultura e das tradições do nosso País. A nossa
gratidão àqueles que desde sempre se interessaram pela compreensão dessas palavras no “terreno”
e que as foram descobrindo com a delicadeza, generosidade e respeito que a sabedoria popular
merece Essas pessoas, sim, são as verdadeiras especialistas.
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